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DENOMINAÇÃO DE ORIGEM " QUEIJO SAO JORGE " fy^M&® 
V 0 

C A D E R N O D E E S P E C I F I C A Ç Õ E S ~ér 

DEFINIÇÃO DO PRODUTO cjjjZ&H5^ 

CAP.l 

AKT.1S 

1- É c r i a d a a denominação de origem p ro t eg ida - DO - "QUEIJO SÃO JORGE" 
para o q u e i j o produzido na i í h a de S.Jorge c a r a c t e r i z a d o por possu i r f a c t o r e s 
humanos e eda fo -c l imá t i cos r e sponsáve i s p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s e s p e c í f i c a s do 
t r a d i c i o n a l m e n t e conhecido QUEIJO SÃO JORGE, que obedeçam ao d i spos to no 
p r e s e n t e documento e cujos p rodu to res se submetam ao regime de con t ro lo e 
c e r t i f i c a ç ã o também ne le p r e v i s t o s . 

2 - A I l h a de S.Jorge pe r t ence ao Grupo Cen t r a l do Arquipélago dos 
Açores , s i t u a - s e no Oceano A t l â n t i c o e n t r e as coordenadas geográf icas 38 5 32"e 
3 8 9 4 6 ' ( l a t i t u d e Norte) e 2 7 5 4 5 ' e 28^19 ' ( long i tude Oeste de Greenwich) com uma 
s u p e r f í c i e de 237,6 Km2. 

AKT.20 

0 "QUEIJO SÃO JORGE" deverá obedecer às condições e s t a b e l e c i d a s no anexo 
I ao p r e s e n t e documento que de le fa2 p a r t e i n t e g r a n t e , 

ARI*3-

0 l e i t e de vaca des t inado ao f ab r i co do "QUEIJO SÃO JORGE" só pode s e r 
produzido na I l h a de S . Jo rge . 

ART. 4^ 

Só poderão se r produtores dc "QUEIJO SAO JORGE" as en t idades que exerçam 
a a c t i v i d a d e de produtores exclusivamente na I l h a de S.JORGE. 

GAP.II 

CONTROLO E CERTIFICAÇÃO 

ART.5 9 

A en t idade con t ro ladora e c e r t i f i c a d o r a procederá ao esquema de con t ro lo 
p r e v i s t o no anexo I I ao p r e sen t e documento, que d e l e faz p a r t e i n t e g r a n t e . 

UNIÃO DE COOPERATIVAS AGRÍCOLAS f*** 
LACTICÍNIOS DE SAO JORGE U.C.R.L. 
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UN1AO DE COOPERATIVAS AGRÍCOLAS DE 
LACTICÍNIOS DE SAO JORGE U.C.R.L. 
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DENOMINAÇÃO DE ORIGEM " QUEIJO SAO JORGE " JORGE " / * r W 

C A D E R N O D E E S P E C I F I C A Ç Õ E S 

A R T . 6 5 

0 con t ro lo e c e r t i f i c a ç ã o da DO - "QUEIJO SÃO JORGE" s e r á e fec tuada p e l a S&úft*? 
Confrar ia do Queijo SÃO JORGE, Associação sem f in s l u c r a t i v o s , com sede na 
Vila das Ve las , Tina de S . Jo rge , de acordo com o seu Regulamento I n t e r n o . 

1 R I . 7 2 

1 - Os p rodu to re s de "QUEIJO SÃO JORGE" que pretendam u t i l i z a r a DO 
deverão s o l i c i t a r o seu uso à UNIQUEIJO 

2- 0 pedido de uso deve se r f e i t o por e s c r i t o e em dup l i cado , onde 
constem os s egu in t e s e lementos; 

a) Nome ou denominação e t o t a l i d e n t i f i c a ç ã o do f a b r i c a n t e ; 
b) Natureza j u r í d i c a do f a b r i c a n t e ; 
c) Res idência ou sede s o c i a l do f a b r i c a n t e ; 
d) Descr ição de todos os bens ( i n s t a l a ç õ e s e maquinar ias ) a f ec tos ao 

f a b r i c o do q u e i j o , bem como dos meios t é cn i cos e humanos que l h e e s t ão 
d i s p o n í v e i s ; 

e) Descr ição e c a r a c t e r i z a ç ã o das câmaras ou caves de c u r a , se as 
houver; 

f ) Declaração e s c r i t a do requeren te ou órgão s o c i a l competente, em como 
se compromete a assumir todas as obr igações decor ren te s da sua i n s c r i ç ã o e 
r e g i s t o na UNIQUEIJO, como u t i l i z a d o r da DO "QUEIJO SÃO JORGE", nomeadamente, o 
e s t a b e l e c i d o no p r e s e n t e documento e demais l e g i s t a ç ã o a p l i c á v e l , bem como 
todas as d e l i b e r a ç õ e s do d e t e n t o r da denominação de origem. 

3 - No caso do r eque ren t e s e r uma pessoa c o l e c t i v a ou equ ipa ráve l deverá 
a inda e n t r e g a r , pa ra além dos elementos r e f e r i d o s no número a n t e r i o r , uma 
cópia a u t e n t i c a d a dos seus e s t a t u t o s ou pac to s o c i a l , obr igando-se a comunicar 
ao agrupamento de p rodu to re s toda e qualquer a l t e r a ç ã o que nos mesmos se venha 
a v e r i f i c a r . 

4 - Se o r eque ren t e for uma pessoa c o l e c t i v a ou e q u i p a r á v e l , a dec la ração 
a que se r e f e r e a a l i n e a f ) do número 2 d e s t e a r t i g o deverá s e r acompanhada de 
fo tocópia a u t e n t i c a d a da a c t a da r e s p e c t i v a assembleia g e r a l ou assembleia de 
sóc ios que d e l i b e r o u a i n s c r i ç ã o . 

5- A UNIQUEIJO fornecerá à en t idade de con t ro lo e c e r t i f i c a ç ã o cópia dos 
documentos r e f e r i d o s nos números a n t e r i o r e s a fim de que e s t a possa execu ta r a 
sua a c t i v i d a d e de c o n t r o l o , designadamente ve r i f i cando as dec l a r ações 
i n i c i a i s e a conformidade com os procedimentos c o n s t a n t e s no p r e sen t e 
documento. 
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C A D E R N O D E E S P E C I F I C A Ç Õ E S 

6- A d i r ecção da UNIQUEIJO aporá no seu pedido de i n s c r i ç ã o a da t a em 
que o mesmo lhe f o i p r e s e n t e passando r ec ibo ou dec la ração da sua e n t r a d a . 

ARI .8 9 

1- Todos os p rodu to res de que i jo au to r izados a u s a r a DO constarão de um 
l i v r o de r e g i s t o , onde constem todos os elementos r e f e r i d o s no a r t i g o a n t e r i o r . 

2 - A pedido da UNIQUEIJO a en t idade c e r t i f i c a d o r a e l a b o r a r á um cadas t ro 
das e s t r u t u r a s de produção dos u t i l i z a d o r e s da DO, o qual s e r á per iodicamente 
a c t u a l i z a d o . 

3- Aos p rodu to res que constem do l i v r o de r e g i s t o s e r á passado um t í t u l o 
de i n s c r i ç ã o do qual cons t e : 

- Nome ou denominação do f a b r i c a n t e e sua n a t u r e z a j u r í d i c a ; 
- Residência ou sede s o c i a l do f a b r i c a n t e ; 
- Ass ina tu ra do p r e s i d e n t e da d i recção da UNIQUEIJO; 
- Um número de s é r i e con t ínua . 

C A P . I I I 

Rotulagem 

ART.9 f i 

Os elementos e s p e c í f i c o s r e l a t i v o s à rotulagem são os cons t an t e s no 
Anexo TTT ao p r e s e n t e documento que d e l e faz p a r t e i n t e g r a n t e . 

Aprovado em r e u n i ã o da A s s e m b l e i a G e r a l , r e a l i z a d a a d e z de Dezembro de 

mil n o v e c e n t o s e n o v e n t a e t r ê s . 

Os Sócios presentes; 

UM ..„?^»-- •••• ; jfàAMTZ*^ &>< 

Jâ0 âKaZfr féx^e* v 

U N 1 A O D E C O O P E R A T I V A S A G R Í C O L A S D E 

L A C T I C Í N I O S D E S A O J O R G E U . C . R . L . 

B E Í R A - 9 8 0 0 V E L A S - S . J O R G E - A Ç O R E S 
C O N T . N O . 5 1 2 0 2 1 5 2 0 TELEF. 438274S377 FAX, 436373 

DENOMINAÇÃO DE ORIGEM " QUEIJO SAO JORGE " 
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DENOMINAÇÃO DE ORIGEM " QUEIJO SAO JORGE " Ô D ^ ^ í r 

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES ^ f e ^ 
ANEXO 1 

Condições a que t e r á que s a t i s f a z e r o QUEIJO SÃO JORGE ÂÉTT^U*^ 

1 - D e f i n i ç ã o : U \ ^ 

- "QUEIJO SÃO JORGE": 
que i jo curado de Consistência f i rme, p a s t a amarelada, dura ou 

semidura, cora olhos pequenos e i r r e g u l a r e s disseminados na massa, que 
a p r e s e n t a uma e s t r u t u r a quebradiça , é ob t ido por dessoramento e prensagem após 
coagulação do l e i t e de vaca i n t e i r o e c r u , produzido na I l h a de S . Jorge . 

2 - C a r a c t e r í s t i c a s : 

I - Queijo curado, de pas t a dura ou semidura, gordo, com um teor de 
humidade de 49% a 63% r e f e r i d a no q u e i j o i s e n t o de maté r ia gorda e com um t e o r 
mínimo de ma té r i a gorda de 45% r e f e r i d a ao r e s íduo seco , considerando um 
pe r íodo mínimo de cura de t r e s meses. 

I I - Forma: 

- que i jo de forma c i l í n d r i c a , r e g u l a r , com dimensões que geralmente 
osci lam e n t r e 25 cm a 35 cm ds diâmetro e 10 em a 15 cm de a l t u r a . 

I I I - C r o s t a : 

- c r o s t a de c o n s i s t ê n c i a dura , cor amarelo-escuro por vezes com manchas 
cas tanho-avermelhadas e de aspec to l i s o , bem formada, r e v e s t i d a ou não de 
p a r a f i n a ou de ou t ro s reves t imentos p l á s t i c o s adequados e i n c o l o r e s . 

IV- P a s t a : 

- p a s t a de t e x t u r a firme por vezes quebradiça , de cor amarelada, com 
mui tos olhos pequenos e i r r e g u l a r e s e des igualmente r e p a r t i d o s na massa. 

V- Aroma e Sabor: 

- bouquet f o r t e , limpo e l i g e i r a m e n t e p i c a n t e . 

VI - Peso: 

- peso v a r i á v e l , geralmente compreendido e n t r e 8 kg a 12 kg. 

3 - Maturação: 

- Condições de ambiente n a t u r a l ou c l ima t i zado com temperatura de 1 2 e C 
a 1 4 2 C, humidade r e l a t i v a de 80% a 85% e v e n t i l a ç ã o moderada, 

- Tempo mínimo de cura ou maturação: t r ê s meses. 

4 - Conservação: 

- Temperatura do produto na armazenagem, t r a n s p o r t e e r e t a l h o en t r e O 2 

C e 10 5 C. 
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C A D E R N O D E E S P E C I F I C A Ç Õ E S 

1Ê1048 

A N E X O 

A que se r e f e r e o a r t i g o 5-

Controlo de c e r t i f i c a ç ã o : 

1 - A u t i l i z a ç ã o da DO: depende da obtenção de uma au to r i zação a 
conceder pela UNIQUEIJO, mediante p a r e c e r da ent idade c o n t r o l a d o r a . 

2 - As operações de c e r t i f i c a ç ã o e con t ro lo deverão i n c i d i r sobre a 
v e r i f i c a ç ã o das condições de produção do l e i t e , f a b r i c o do q u e i j o e sua 
comerc ia l i zação : 

- ao n í v e l da produção de l e i t e : 

. o c o n t r o l o da qual idade do l e i t e en t regue por cada produtor 
s e r á f e i t o por : 

- provas o r g a n o l é p t i c a s 
- l a c t o f i l t r a ç ã o 
- prova de a l c o ó l bromotimol 
- t e o r b u t i r o s o 
- redução p e l o azu l de met i leno 
- pesqu i sa de i n i b i d o r e s ( a n t i b i ó t i c o s ) 
- pesqu i sa de conservan tes 

- ao n í v e l da produção do q u e i j o : 

o c o n t r o l o deverá i n c i d i r sobre a s c a r a c t e r í s t i c a s 
e s t a b e l e c i d a s no anexo I e se rá f e i t o a t r a v é s de a n á l i s e s r e a l i z a d a s nas 
d i f e r e n t e s f a se s de produção e maturação do que i jo . 

- ao n í v e l da comerc ia l ização será dada p r io r i dade a v e r i f i c a ç ã o : 

. da ro tulagem 

. das c a r a c t e r í s t i c a s o r g a n o l é p t i c a s , da uniformidade de co r e a spec to , 
e da padronização de formas e tamanhos 

. das condições de conservação em conformidade com o d i s p o s t o no anexo I 

3 - Para e f e i t o s da con t ro lo e c e r t i f i c a ç ã o do Queijo São Jorge ao n í v e l 
da produção do q u e i j o , os p rodu to res de que i jo deverão e f e c t u a r r e g i s t o s 
r e f e r i d o s nas a l í n e a s s e g u i n t e s , em mapas que serão e n t r e g u e s nos pr imei ros 8 
d i a s de cada mês à UNIQUEIJO, em r e l a ç ã o ao mês a n t e r i o r : 
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DENOMINAÇÃO DE ORIGEM " QUEIJO SAO JORGE " 

@049 

CADERNO DE ESPECFiCACOES 
ANEXO ii 

a) Registo do fabrico do queijo: 

n - os produtores do queijo anotarão diariamente em mapas que lhe 
serão dis t r ibuídos pela UNIQUEIJO e posteriormente entregues à entidade de 
controlo e cer t i f icação: 

. os quant i ta t ivos e procedência do l e i t e recebido 
. o numero de unidades e o peso to t a l dos queijos fabricados 

t>) Registo de cura: 

- os produtores de queijo anotarão diariamente em mapas que lhe 
serão d is t r ibuídos pela UN1QUEIJ0 e posteriormente entregues à entidade de 
controlo e cer t i f icação, número e procedência dos queijos: 

. que Iniciam o processo da cura 

. que finalizam o processo de cura 

. que são enviados para o mercado ou para a conservação 
f r igor i f i ca . 

A - Ás operações de controlo assumirão a forma de inspecções no local, e 
verif icações f i s i cas e documentais da presença dos produtos em armazém, e 
serão sempre inopinadas. 
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UJMÍÁO Di= C O O P E R A T I V A S A G R Í C O L A S D E 
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DENOMINAÇÃO DE ORIGEM " QUEIJO SAO JORGE " 

C A D E R N O D E E S P E C I F I C A Ç Õ E S 

A N E X O 

A que se r e f e r e o a r t i g o 9 £ 

Elementos r e l a t i vos à rotulagem: 

/ff 

Para além dos elementos ex ig idos pe la l e g i s l a ç ã o Nacional e 
comuni tá r ia , r e l a t i v o s à rotulagem, a marcação do q u e i j o SÃO JORGE produzido 
nas condições do p r e s e n t e documento deve s e r f e i t a por r ó t u l o e deve conter a s 
s e g u i n t e s i n d i c a ç õ e s : 

. a denominação de venda indicada p e l a expressão "QUFJJO SÃO JORGE" em 
c a r a c t e r e s bem v i s í v e i s . 

. o nome e a morada do produtor e do armazenis ta . 

. a c l a s s i f i c a ç ã o quanto á ma té r i a gorda ou a i n d i c a ç ã o do t eo r de 
ma té r i a gorda ou dos r e s p e c t i v o s i n t e r v a l o s de percentagem. 

. quant idade de q u e i j o expressa em massa, a qua l deve s e r s u b s t i t u í d a 
pe lo preço por quilogramas nas unidades de que i jo embaladas na origem. 

. c l a s s i f i c a ç ã o quanto à ma té r i a gorda. 

. i nd i cações r e l a t i v a à denominação de origem. 
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C O N F R A R I A D O Q U E I J O S A O J O R G E 
3 8 0 0 V E L A S - S . J O R G E - A Ç O R E S 

CONT. No.' 5 1 2 0 3 2 1 3 0 

{ ENTIDADE DE CERTIFICAÇÃO E CONTROLO DO QUEIJO SAO JORGE 5 

ART.l 2 

Serve o presente regulamento interno para def ini r a organização, 
funcionamento e actividade da entidade de cer t i f icação e controlo do Queijo 
São Jorge, Estatuto que foi conferido à Confraria do Queijo São Jorge, pelo 
caderno de especificações das regras de produção da denominação de origem do 
Queijo Sao Jorge apresentado pela União de Cooperativas Agrícolas de 
Lact ic ín ios de S.Jorge, U.C.R.L. 

ART. 2" 

As operações de cer t i f icação e controlo a efectuar pela entidade de 
controlo e cer t i f icação deverão i nc id i r sobre a verificação das condições de 
produção de l e i t e , fabrico do queijo e sua comercialização, de acordo com o 
estabelecido pelo caderno de especificações das regras de produção da 
denominação de origem do Queijo São Jorge, nomeadamente: 

- ao nível da produção de l e i t e ; 

. o controlo da qualidade do l e i t e entregue por cada produtor 
será f e i to por: 

- provas organolépticas 
- l ac to f i l t r ação 
- prova de alcoól bromotimol 
- teor but iroso 
- redução do azul metileno 
- pesquisa de inibidores ( an t ib ió t i co ) 
- pesquisa de conservantes 

- ao nível da produção do queijo: 

0 controlo deverá i n c i d i r sobre as ca rac te r í s t i cas 
estabelecidas no anexo 1 e será f e i t o a t ravés de anál ises real izadas nas 
di ferentes fases de produção e maturação do queijo. 

- ao nível da comercialização será dada prioridade à verif icação: 

. da rotulagem 

. das ca rac t e r í s t i ca s organolépticas, da uniformidade de cor e 
aspecto, e da padronização de formas e tamanhos 

. das condições de conservação em conformidade com o disposto 
no anexo 1 

- a "Marca de Certificação" a u t i l i z a r es tá caracterizada no anexo I I 
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CONFRARIA DO QUEIJO SAO JORGE 
98O0 VELAS - S. JORGE - AÇORES 

CGNT. Mo. 512032130 
( E N T I D A D E D E C E R T I F I C A Ç Ã O E C O N T R O L O D O Q U E I J O S A O J O R G E } 

ART. 3 9 

Para e f e i t o s de c o n t r o l o e c e r t i f i c a ç ã o do Queijo São Jorge ao n í v e l da 
produção do q u e i j o a União de Coopera t ivas Agr íco las de L a c t i c í n i o s de 
S . Jo rge , U.C.R.L. deverá enviar à en t idade de c e r t i f i c a ç ã o e c o n t r o l o os mapas 
que contêm os r e g i s t o s do f ab r i co de q u e i j o , bem como os que contêm os 
r e g i s t o s da cu ra , en t r egues pe los p rodu to res , numa p e r i o d i c i d a d e mensal . 

As operações de c o n t r o l o assumirão a forma de inspecções no l o c a l , e 
v e r i f i c a ç o e s f í s i c a s e documentais da presença, dos p rodu tos em armazém, e 
se rão sempre inop inadas . 

1 - A en t idade de c o n t r o l o e c e r t i f i c a ç ã o deverá a n a l i s a r e e m i t i r 
p a r e c e r sobre os requer imentos de u t i l i z a ç ã o da denominação de origem Queijo 
São Jorge ap resen tados à União de Cooperat ivas Agr í co la s de L a c t i c í n i o s de 
S . Jo rge , U.C.R.L. no prazo máximo de 10 d i a s , a contar da d a t a de en t rada dos 
p rocessos na CONFRARIA. 

2 - Para e f e i t o s do número a n t e r i o r , a en t idade de c e r t i f i c a ç ã o e 
c o n t r o l o poderá s o l i c i t a r ao r eque ren te qua isquer informações ou elementos 
n e c e s s á r i o s à i n s t r u ç ã o do pedido . Neste caso , o prazo de 10 d i a s deverá 
e o n t a r - s c da d a t a de en t rega dos elementos s o l i c i t a d o s . 

1 - A en t idade de c e r t i f i c a ç ã o e c o n t r o l o deve f a z e r cumprir as 
condições a que t e r ã o de s a t i s f a z e r os f a b r i c a n t e s de Queijo São Jorge que 
sejam a u t o r i z a d o s a u t i l i z a r a denominação de origem Queijo São J o r g e . 

2 - Em caso de imeumprimento das condições e s t a b e l e c i d a s no caderno de 
e s p e c i f i c a ç õ e s das r e g r a s de prod\ição da denominação de origem do Queijo São 
Jorge a e n t i d a d e de c e r t i f i c a ç ã o e c o n t r o l o e m i t i r á um p a r e c e r e dará 
conhecimento à União de Cooperat ivas a g r í c o l a s de L a c t i c í n i o s de S.Jorge , 
U.C.R.L. 

ART. 45 

ART. 5 S 

ART. 6 9 

3 - A en t idade de c e r t i f i c a ç ã o de c o n t r o l o deverá a inda a l e r t a r as 
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en t i dades o f i c i a i s competentes, quando a s v i o l a ç õ e s u l t rapassem o âmbito das 
r e g r a s de produção aprovadas. 

Na prossecução dos seus o b j e c t i v o s a Conf ra r i a pode co laborar ou receber 
a colaboração de o u t r a s en t idades p ú b l i c a s ou p r i v a d a s . 

1 - Para e f e i t o s de c e r t i f i c a ç ã o e c o n t r o l o por cada p rodu to r que tenha 
s o l i c i t a d o à União de Coopera t ivas Agr í co la s de L a c t i c í n i o s de S . Jorge , 
U.C.R.L. o uso da denominação de origem Queijo São J o r g e , e en t idade de 
c e r t i f i c a ç ã o e con t ro lo deverá proceder à a b e r t u r a de um processo . 

2 - 0 p rocesso deverá i n c l u i r os s e g u i n t e s elementos: 

a) Nome ou denominação e t o t a l i d e n t i f i c a ç ã o do f a b r i c a n t e ; 
b) Natureza j u r í d i c a do f a b r i c a n t e ; 
c) Res idência ou sede s o c i a l do f a b r i c a n t e ; 
d) Descr ição de todos os bens ( i n s t a l a ç õ e s e maquinar ias ) a f e c t o s ao 

f a b r i c o do q u e i j o , bem como dos meios t é c n i c o s e humanos que l h e e s t ã o 
d i s p o n í v e i s ; 

e) Descr ição e c a r a c t e r i z a ç ã o das Câmaras ou Caves de Cura, se a s 
houver; 

f ) Declaração e s c r i t a do r e q u e r e n t e ou órgão s o c i a l competente em como 
se compromete a assumir todas a s obr igações d e c o r r e n t e s da sua i n s c r i ç ã o e 
r e g i s t o na UNIQUEIJO, como u t i l i z a d o r da DO "QUEIJO SÃO JORGE", nomeadamente 
o e s t a b e l e c i d o no p r e s e n t e documento e demais l e g i s l a ç ã o a p l i c á v e l , bem como 
todas as d e l i b e r a ç õ e s do d e t e n t o r da denominação de origem. 

3 - No caso do requeren te se r uma pessoa c o l e c t i v a ou equ iparáve l deverá 
ainda e n t r e g a r , para além dos elementos r e f e r i d o s no número a n t e r i o r , uma 
cópia a u t e n t i c a d a dos seus e s t a t u t o s ou p a c t o s o c i a l , obr igando-se a comunicar 
ao agrupamento de p rodu to res toda e qualquer a l t e r a ç ã o que nos mesmos se venha 
a v e r i f i c a r . 

4 - Se o r eque ren t e for uma pessoa c o l e c t i v a ou e q u i p a r á v e l , a 
dec la ração a que se r e f e r e a a l í n e a e) do número 2 d e s t e a r t i g o deverá s e r 
acompanhada de fo tocop ia au ten t i cada da a c t a da r e s p e c t i v a assembleia ge ra l ou 
assembleia de sóc ios que de l ibe rou a i n s c r i ç ã o . 

ART. 7 S 

ART. 8S 
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ART. 9 2 

Cada p r o d u t o r deve t e r a sua i d e n t i f i c a ç ã o , m e d i a n t e a a t r i b u i ç ã o de um 
número de e n t r a d a e d a t a ; 

A R I . I O 2 

No p r o c e s s o r e l a t i v o a o s p r o d u t o r e s que u t i l i z e m a denominação de 
o r i g e m , Q u e i j o São J o r g e , devem c o n s t a r t o d a s a s a c ç õ e s de c o n t r o l o e f e c t u a d a s 
p e l a e n t i d a d e d e c e r t i f i c a ç ã o e c o n t r o l o p o r sua i n i c i a t i v a , a p e d i d o da União 
de C o o p e r a t i v a s A g r í c o l a s de L a c t i c í n i o s de S . J o r g e , U.C.R.L. ou a s 
e s t a b e l e c i d a s n o ' ' p r o c e s s o de c r i a ç ã o da denominação de o r i g e m . 

ART. l i e 

A p e d i d o da U n i ã o de C o o p e r a t i v a s A g r í c o l a s de L a c t i c í n i o s de s . J o r g e , 
U.C .R .L . a e n t i d a d e c e r t i f i c a d o r a e l a b o r a r á um c a d a s t r o d a s e s t r u t u r a s de 
p r o d u ç ã o d o s u t i l i z a d o r e s da DO , o q u a l s e r á p e r i o d i c a m e n t e a c t u a l i z a d o . 

ART. 12S 

A e n t i d a d e d e c e r t i f i c a ç ã o e c o n t r o l o e l a b o r a r á a n u a l m e n t e um r e l a t ó r i o 
da sua a c t i v i d a d e de c o n t r o l o e c e r t i f i c a ç ã o . 

ART. 1 3 2 

A C o n f r a r i a c o b r a r á à Un ião de C o o p e r a t i v a s A g r í c o l a s d e L a c t i c í n i o s de 
S . J o r g e , U . C . Í L L . p e l o s s e r v i ç o s q u e p r e s t o u a c ada um d o s f a b r i c a n t e s n o s 
t e r m o s do c o n t r o l o de c e r t i f i c a ç ã o da denominação de o r i gem Q u e i j o São J o r g e , 
a s t a x a s que f i x a r a n u a l m e n t e m e d i a n t e os c u s t o s r e a i s d a q u e l e s s e r v i ç o s . 

ART. 1 4 s 

P a r a e f e i t o s de c o n t r o l o e c e r t i f i c a ç ã o é c r i a d a uma Comissão 
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Permanente composta pe lo P r e s i d e n t e e V i c e - p r e s i d e n t e da Confra r ia do^ 
Queijo São J o r g e , P r e s i d e n t e da UNI QUEIJO, e a inda por um vogal designado de''' 
e n t r e os f a b r i c a n t e s do Queijo São J o r g e . 

A R T . 1 5 2 

1 - A Comissão Permanente r e u n i r á o rd inar iamente uma vez por m§s e 
ex t r ao rd ina r i amen te sempre que o P r e s i d e n t e ou a maior ia dos seus membros a 
convocarem e a u rgênc ia dos problemas os exigirem. 

2 - A Comissão Permanente r e u n i r á a inda anualmente pa ra e f e i t o s da 
e laboração do r e l a t ó r i o da sua a c t i v i d a d e como ent idade c e r t i f i c a d o r a . 

A R T . 1 6 2 

1 - Os p a r e c e r e s da Comissão Permanente se rão ob t idos por maior ia 
q u a l i f i c a d a e r e g i s t a d o s no l i v r o de a c t a s r e s p e c t i v o . 

2 - Em caso de empate na vo tação , o P r e s i d e n t e tem v o t o de qual idade . 

ART. 17» 

São competências da Comissão Permanente: 

a) Ze la r p e l a ordem e l e g a l i d a d e da e s c r i t u r a ç ã o , tomando a s medidas 
n e c e s s á r i a s , pa ra que se mantenham em d i a ; 

b) Facu l t a r à União de Coopera t ivas Agr í co l a s de L a c t i c í n i o s de S . Jorge , 
U.C.R.L. e ao IAMA, os l i v r o s , documentos e p a p e i s r e s p e i t a n t e s ao 
funcionamento da en t idade c e r t i f i c a d o r a ; 

c) E labora r os p lanos de a c t i v i d a d e , bem como os r e l a t ó r i o s e con tas 
anua i s ; 

d) Con t ra t a r e g e r i r p e s s o a l ; 
e) Aprec iar os requer imentos que lhe sejam d i r i g i d a s e e m i t i r pa recer ; 
f ) Representar a en t idade c e r t i f i c a d o r a . 

ART. 18^ 

Todas a s a l t e r a ç õ e s v e r i f i c a d a s no p r e s e n t e Regulamento se rão 
previamente ap rec i adas e votadas pe la Assembleia Geral da Conf ra r i a e só serão 
v á l i d a s se forem aprovadas por ma io r i a q u a l i f i c a d a de 2 /3 dos membros 
p r e s e n t e s em reun ião espec i f i camente convocada para o e f e i t o , no termos 
e s t a t u t á r i o s . 
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Aprovado em reunião da Assembleia Geral,realizada a dez de Dezembro de mil novecentos e noventa e três. 

Os Sócios presentes: 
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A N E X O I 

Condições a que t e r á que s a t i s f a z e r o QUblJO SÃO JORGE 

1 - Def in ição : 

- "QUEIJO SÃO J01ÍGE"; 
que i jo curado de c o n s i s t ê n c i a f i rme, p a s t a amarelada, dura ou 

semidura, com olhos pequenos c i r r e g u l a r e s disseminados na massa, que 
ap resen ta uma e s t r u t u r a quebrad iço , é ob t ido por dessoramento e prensagem após 
coagulação do l e i t e de vaca i n t e i r o e c r u , produzido na I l h a de S-Jorge . 

2™ C a r a c t e r í s t i c a s ; 

I - Queijo curado, de pas ta ' dura ou semidura, gordo, com um teor de 
humidade, de 49% a 63% r e f e r i d a no q u e i j o i s e n t o de maté r ia gorda e com um teor 
mínimo de maté r i a gorda de 45% r e f e r i d a ao res íduo seco , considerando um 
per íodo mínimo de cura de t rSs meses. 

I I - Forma; 

- que i jo de forma c i l í n d r i c a , r e g u l a r , com dimensões que geralmente 
osci lam e n t r e 25 cm a 35 cm de d iâmetro c 10 cm a 15 cm de a l t u r a . 

I I I - C r o s t a : 

- c r o s t a de c o n s i s t ê n c i a du ra , cor amarelo-escuro por vezes com manchas 
castanho-avermelhadas e de aspec to l i s o , bem formada, r e v e s t i d a ou não de 
pa ra f i na ou de ou t ros reves t imentos p l á s t i c o s adequados e i n c o l o r e s . 

IV- P a s t a : 

- pa s t a de t ex tu r a firme por vexes quebradiça , dc cor amarelada, com 
muitos olhos pequenos e i r r e g u l a r e s e desigualmente r e p a r t i d o s na massa. 

V- Aroma e S a b o r : 

- bouquet f o r t e , limpo e l i g e i r a m e n t e p i c a n t e . 

VI- Peso: 

- peso v a r i á v e l , geralmente compreendido e n t r e 8 kg a 12 kg. 

3 - Maturação: 

- Condições de ambiente n a t u r a l ou c l imat izado com temperatura de 12- C 
rt I V C, humidade r e l a t i v a dc 80% a 85% e ven t i l ação moderada. 

- Tempo mínimo cie cura 'ou maturação: t r ê s meses. 

4 - Conservação: 

- Temperatura do p r o d u t o na armazenagem, t r a n s p o r t e e r e t a l h o e n t r e 0" 
C e 10=C. 
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A N E X O I I 

Marcação do Queijo SÃO JORGE 

- A Marcação do Queijo SAO JORGE, produzido nas condições do p r e s e n t e 
documento ( Anexo I ) f a r - s e - á pe la apos ição numa das suas b a s e s , da "Marca 
de C e r t i f i c a ç ã o " e /ou por marcação i n d e l é v e l na c r o s t a ( em ambas as bases ) 
da - DO - QUEIJO SSO JORGE. 

™ a "Marca de C e r t i f i c a ç ã o " a u t i l i z a r , t e r á um d iâmet ro de 15 Cm, fundo 
dourado, l e t r a s e desenho a p r e t o , concendo em c a r a c t e r e s bem v i s i v e i s 
a expressão QUEIJO SÃO JORGE. 

- A sua composição g r á f i c a , bem como, a r e s p e c t i v a f i gu ra e s t i l i z a d a , 
s e r ã o a s s e g u i n t e s : 






